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O texto estuda o casal de poetas Tercília Nunes Lobo e Eduardo Lobo,  que viveram na cidade do Rio 
Grande/RS, entre os séculos XIX e XX. Atenta-se em especial para Eduardo Lobo, autor que não 
alcançou nenhuma repercussão na crítica e na historiografia da literatura sul-rio-grandense. Tendo em 
vista os periódicos Arauto das Letras (1882-1883) e Eco Lusitano (1883), são examinados seis poemas de 
Tercília e sete de Eduardo, a partir do levantamento dos temas mais frequentes dessa produção: a 
melancolia, o amor, os poemas circunstanciais e a relação entre história e ficção. 
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ABSTRACT 
The text studies the couple of poets Tercília Nunes Lobo and Eduardo Lobo, who lived in the city of Rio 
Grande/RS, between 19th and 20th centuries. There is a special importance to Eduardo Lobo, who did not 
have any repercussion in the critics and in the historiography of South riograndense literature. According 
to the periodicals Arauto das Letras (1882-1883) and Eco Lusitano (1883), are examined six poems of 
Tercília and seven of Eduardo, since the investigation of the more frequent subjects of this production: 
melancholy, love, the circumstantial poems, and the relation between history and fiction.  
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O projeto interinstitucional “Retratos de camafeu: biografias de escritoras sul-rio-
grandenses”, financiado pela CAPES, envolve três universidades gaúchas: Pontifícia Universidade 
do Rio Grande do Sul (PUCRS), Universidade de Caxias do Sul (UCS) e Universidade Federal do 
Rio Grande (FURG). A intenção é pesquisar onze autoras sul-rio-grandenses que publicaram, no 
decorrer do século XIX, no Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro, de Lisboa. Dentro do 
projeto, coube-me o estudo de Tercília Nunes Lobo, poetisa nascida em 11 de janeiro de 1854, em 
Rio Grande/RS, filha dos portugueses Joaquim Nunes da Silva e Florisbela Joaquina de Lima, tendo 
falecido na mesma cidade, onde sempre viveu, em 8 de dezembro de 1917. 
Depois de contrair primeiras núpcias com Rafael Blanco, em 1873, com quem teve uma 
filha, Amélia Blanco, provavelmente Tercília tenha ficado viúva de Rafael. Casou-se novamente em 
29 de novembro de 1883, com o Eduardo da Costa Pinto Lobo (1857-1912), português radicado no 
Rio Grande do Sul, tendo o casal seis filhos: Alcira Lobo Gonçalves (1886), Laura Lobo Ferreira 
(1888), Eduardo Lobo Júnior (1889), Ernesto Lobo (1891-1921), Mário Lobo (1895) e Marina Lobo 
Tamega (1896-1981). 
Chamou-me a atenção, nas pesquisas em torno de Tercília, que Eduardo Lobo também se 
dedicou à poesia durante curto período de sua vida, publicando nos jornais Arauto das Letras, que 
circulou entre 1882 e 1883, em Rio Grande, e Eco Lusitano, da mesma cidade, em 1883. Esses são 
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os dois únicos periódicos onde foram encontrados poemas de sua lavra, sendo que, coincidência ou 
não, nos dois dividiu espaço com a sua futura esposa. A partir de 1884, já casado, Eduardo Lobo 
parece abandonar o gênero lírico. 
Como quase nada foi encontrado sobre os dois autores, em artigos, histórias da literatura sul-
rio-grandense ou em dicionários especializados, surgiu a ideia de trazer à tona a produção, nos dois 
jornais, desse casal de poetas completamente esquecido nos dias atuais, aqui dando mais ênfase a 
Eduardo, como complemento à pesquisa “Retratos de camafeu”, cujo foco recai sobre Tercília, a ser 
analisada com mais vagar em outro texto, a sair proximamente, em livro que reunirá as escritoras 
envolvidas no projeto. 
Nos dois periódicos, foram encontrados sete poemas de Eduardo Lobo e seis de Tercília 
Nunes Lobo, que em todos assina sem o sobrenome de casada, embora o Eco Lusitano tenha sido 
editado dois dias depois da data do enlace matrimonial com Eduardo: 
 
. Eduardo Lobo no Arauto das Letras: 
1) “Lenitivo”, 27 ago. 1882, ano 1, n. 4, p. 4; 
2) “Desalento”, 10 set. 1882, ano 1, n. 6, p. 4; 
3) “Lembras-te? (À mon premier amour)”, 15 out. 1882, ano 1, n. 10, p. 3; 
4) “Mimi – Ao teu segundo aniversário”, 12 nov. 1882, ano 1, n. 14, p. 2; 
5) “Acróstico – À nova e maviosa poetisa brasileira D. Tercília Nunes”, 17 dez. 1882, ano 1, n. 19, p. 2; 
6) “À laureada atrizinha Julieta dos Santos”, 22 abr. 1883, ano 2, n. 14, p. 3. 
 
. Eduardo Lobo no Eco Lusitano: 
1) “1º de dezembro de 1640”, 1º dez. 1883, número único, p. 4-5. 
 
. Tercília Nunes Lobo no Arauto das Letras: 
1) “Vozes do coração”, 5 nov. 1882, ano 1, n. 13, p. 3; 
2) “À memória de meu pai”, 10 dez. 1882, ano 1, n. 18, p. 2; 
3) “Visão funesta”, 18 mar. 1883, ano 2, n. 11, p. 1-2; 
4) “Julieta dos Santos”, 22 abr. 1883, ano 2, n. 14, p. 2. 
 
. Tercília Nunes Lobo no Eco Lusitano: 
1) “1º de dezembro de 1640”, 1º dez. 1883, número único, p. 3; 
2) “1640”, 1º dez. 1883, número único, p. 4; 
 
O Arauto das Letras circulou semanalmente, em Rio Grande, por cerca de um ano, entre 
agosto de 1882 e junho de 1883, pelo menos, pois esta é a última data em que se encontram 
exemplares arquivados do jornal, na Biblioteca Pública Pelotense. Cada edição compunha-se de 
quatro páginas, sendo 1$000 o valor da assinatura mensal. Otaviano Melo, irmão das reconhecidas 
escritoras Revocata Heloísa de Melo e Julieta de Melo Monteiro, era o proprietário e redator do 
semanário, que priorizava a publicação de poemas, contos, críticas literárias, crônicas e artigos. 
Entre os seus colaboradores, afora o casal Lobo e os três irmãos Melo, destacavam-se autores de 
Rio Grande e Pelotas: Alípio Cadaval, Aurélio Forte, Cipriano Porto Alegre, João Albino, Leopoldo 
Chaves, Lobo da Costa, Luísa Cavalcanti Filha, Matias Guimarães, Moreira Pinto, Moriwald Costa, 
Paula Pires, Paulo Marques, Pedro T. d’Almeida e Praxedes da Costa1. 
No Arauto de Letras, em 1882, Eduardo Lobo publicou um texto por mês, entre agosto e 
dezembro; depois de um interregno, volta em abril de 1883, na edição especial sobre a jovem atriz 
Julieta dos Santos. Os seis poemas estampados no periódico rio-grandino podem ser divididos em duas 
categorias: uma que fala sobre os momentos bons e os percalços da vida: o amor, as lembranças, os 
sofrimentos, as desilusões, a morte, e uma outra que abarca composições de caráter encomiástico. 
                                                 
1 Os dados sobre o periódico foram retirados da dissertação de Mestrado de Jaqueline da Rosa Cunha, Arauto das 
Letras (1882-1883): uma amostra da expressão literária da região Sul rio-grandense (cf. CUNHA, 2004, p. 58-69). 
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No primeiro item, apresentam-se “Lenitivo”, “Desalento” (ambos escritos em Rio Grande, 
no ano de 1882) e “Lembras-te?”. Em “Lenitivo”, distribuído em três quartetos de versos 
decassílabos, a persona poética ressalta o convívio aprazível com o seu amor, momento renovado 
todas os dias: 
 
Não tenho para mim maior prazer 
Que o ver-te de manhã, muito cedinho, 
Com esse teu cabelo em desalinho 
Que sobre a testa, a brisa, faz bater... 
 
Ao final, há o contraponto entre a amada e os sofrimentos do eu-lírico, pois a primeira, com 
seus “olhos, febris, abrasadores”, aplaca “suavemente algumas dores / De que tanto hei sofrido e 
sofro imenso”. Esse alguém, que é o “lenitivo” do título, poderia ser Tercília, em uma relação 
biográfica que se confirma em dois poemas a seguir comentados, em que de novo vem à tona a 
questão do olhar: “Desalento” e “Acróstico”. 
“Desalento” configura-se a partir da forma clássica do soneto decassilábico, tematizando a 
desesperança e a tristeza, a partir de uma chave tipicamente romântica. O eu-lírico lamenta a sua vida, 
que desde a juventude se afigura tal como uma desoladora “noite escura”. Este relato desalentador 
parece ser feito diretamente a alguém que, por causa de seu olhar, ameniza a dor de viver: 
 
Minh’alma sofre e tão cedo ainda, 
Que poucas primaveras conto em flor; 
Penetrou-se-lhe sim, não sei que dor, 
Que me faz olvidar a quadra linda. 
 
Como é triste, meu Deus! – a vida finda 
Neste florir dos anos, neste alvor, 
Quando um ósculo divino do amor –  
Me dava alento e esperança infinda!... 
 
Deixa que eu morra enfim nesta tristeza, 
Envolto num sudário de amargura, 
Mas deixa-me viver essa beleza 
 
Que nunca me cedeu outra ventura 
Além do seu olhar!... Oh! Natureza! 
P’ra que fazer-me a vida noite escura?... 
 
Dos poemas publicados por Eduardo Lobo no Arauto de Letras, “Lembras-te?” é o mais 
extenso, com dez sextetos de versos heptassilábicos, começando exatamente pela pergunta do título: 
“Lembras-te? Que lindo dia, / Que inebriante poesia / A teu lado fui beber!”. Há algumas 
semelhanças entre esse poema e “Desalento”, na conversa entabulada do eu-lírico com alguém 
(provavelmente, a amada) e na repetição de imagens, como a da “noite, [...] sempre escura”. Aqui, 
depreende-se que o sujeito poético fala do além-túmulo (“E morto sou”), de onde ele se lembra dos 
bons momentos vividos ao lado da pessoa amada. O poema trabalha com trechos contrastantes: de 
um lado, versos que emulam positividade, como em “Alma, vida e pensamento” e “Alento, 
esperança, amor”; de outro, palavras sob o signo da desesperança e da morte, como em “vã 
quimera”, “olvido”, “sepulcro” e “campa”. 
Na categoria da poesia circunstancial, por sua vez, Lobo segue um caminho bastante comum 
em periódicos do século XIX, em que a literatura serve a fins elogiosos, marcando a gratidão e/ou a 
admiração por alguma figura pública ou mesmo da intimidade do poeta. São eles: “Mimi – Ao teu 
segundo aniversário”, “Acróstico – À nova e maviosa poetisa brasileira D. Tercília Nunes” e “À 
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laureada atrizinha Julieta dos Santos”; os dois últimos foram compostos em Rio Grande, sem 
indicação data, já o primeiro foi escrito no “Porto, agosto de 1879”, em outro contexto espaço-
temporal, portanto, quando o poeta ainda morava em Portugal. 
Estruturado a partir de cinco estrofes de seis versos de dez e seis sílabas poéticas, “Mimi” 
homenageia a pequena criança do título, que completava, naquele momento, “enfim duas primaveras”: 
 
Vejo nas tuas faces purpurinas 
O todo que há de santo nas boninas 
 Regadas pela aurora; 
Diviso nos teus olhos femininos 
Não sei que suavidade, que divinos, 
 Me parecem nest’hora, 
 
Já o poema “À laureada atrizinha Julieta dos Santos”, em uma estrofe única, com métrica 
variada, percorre, de novo, o caminho da louvação a uma jovem, agora a atriz mirim sul-rio-
grandense Julieta dos Santos, que tem “tanto de pequena, como de perfeita”. A edição de número 
14, do segundo ano de circulação do Arauto das Letras, de 22 de abril de 1883, foi toda ela 
dedicada à atriz, que causou forte impressão na cidade, tanto que mereceu crônicas, artigos e 
poemas elogiosos, assinados pelos colaboradores usuais do periódico, com exceção do poeta 
catarinense Virgílio Várzea. 
Francisca Julieta dos Santos nasceu em 22 de janeiro de 1873, em Alegrete, na Fronteira 
Oeste do Rio Grande do Sul. Descoberta pelo diretor português Guilherme da Silveira, a menina-
prodígio atingiu o cume de sua carreira ao se incorporar à companhia de teatro de Francisco 
Moreira de Vasconcelos (1859-1900), realizando um périplo que atravessou o Brasil, entre 1882 e 
1885, com estrondoso sucesso, do Rio Grande do Sul ao Pará, passando por Santa Catarina, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Ceará e Maranhão, tendo sido, inclusive, 
convidada para conhecer o imperador D. Pedro II, no dia 20 de junho de 1882. No Maranhão, em 
1884, houve o rompimento com Moreira de Vasconcelos, assumindo a direção da garota o seu pai, 
Irineu dos Santos, sem maior sucesso, porém, já que depois de 1885 a jovem artista some de cena.  
Julieta era bastante comparada com outra jovem atriz famosa da época, a italiana Gemma 
Cuniberti (1872-1940), que fez uma viagem triunfal à América no começo da década de 1880. A 
rivalidade com Gemma aparece em textos do Arauto das Letras, como no final do poema de Lobo, 
após o eu-lírico conceder voz à própria Julieta: 
 
Vai na corrente 
Destes bons aplausos, dizer ao velho mundo, 
Aonde a arte é mais usada – 
  – E mais ao fundo 
Se eleva ao longe a fama dos artistas grandes: 
“Eu sou pequena, bem vês! 
Todas as falanges 
De troféus que conquistei no pátrio lar, 
Não são bastantes p’ra subir, p’ra nivelar, 
Com a primeira atriz das terras europeias!... 
– Sim! avisa-me os teus mestres! 
As epopeias 
Que, mais tarde me acordaram no meu futuro, 
Também hão de ser tuas, sim! 
Aqui o juro”. 
Se queres trazer teu nome em padrões de glória, 
Vai, rival de Gemma! 
Que é certa essa vitória! 
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Entre fevereiro e junho de 1883, Julieta dos Santos, junto à companhia de Vasconcelos, 
esteve em Rio Grande e Pelotas, estreando em solo gaúcho na primeira cidade, mais 
especificamente no Teatro 7 de Setembro, em 19 de fevereiro de 1883, com a apresentação do 
drama Georgeta, a cega e da comédia Amor por anexins. Em 26 de maio de 1883, em Rio Grande, 
foi levada à cena, pela primeira vez, a peça A filha da escrava, do teatrólogo rio-grandino Artur 
Rocha, peça que faria enorme sucesso em todo Brasil, tornando Julieta, que fazia o papel de Ersília, 
uma espécie de símbolo da luta em prol da abolição da escravatura, em especial quando de sua 
passagem pelo Nordeste, em 1884. Exemplo é que em Pernambuco foi publicado um folheto 
chamado “Ceará livre – Edição em favor dos escravos – A Julieta dos Santos – Homenagem do 
Clube Ceará Livre na noite do seu benefício”, de 28 de maio de 1884, prova de que, por onde 
passava, mobilizava os fãs, que organizavam edições comemorativas de periódicos. 
Uma curiosidade é que o poeta catarinense Cruz e Sousa, que viria depois a se tornar nome 
basilar do Simbolismo brasileiro, agregou-se ao grupo cênico, atuando como ponto, devido ao 
impacto causado pela passagem de Julieta por Santa Catarina, entre o final de 1882 e o começo de 
1883. Sua admiração pela atriz ficou plasmada numa série poemas que escreveu para ela, junto com 
Virgílio Várzea2. 
O mais interessante dos poemas laudatórios do Arauto das Letras, tendo em vista a relação 
biográfica com Tercília, é o “Acróstico”, em redondilha maior, escrito quando ainda não era casado 
com a poetisa. Eduardo Lobo oferece à futura esposa um preito, na forma de um acróstico, gênero 
que se utiliza das letras inicias do nome do homenageado para expressar sentimentos e listar 
qualidades. Saliente-se a importância que Eduardo Lobo dá ao olhar de sua futura esposa, como já 
apontado antes: 
 
Tu tens altivos troféus – 
Entre todas as mulheres, 
Roubas-me a vida, se queres, 
Com um olhar só dos teus; 
Imensas vezes eu penso – 
Lendo nele o meu destino, 
Ir com esse olhar divino 
Até aos últimos céus. 
 
Nem às estrelas mostrava 
Um olhar com tal doçura! 
Não! ... que podiam roubá-lo, 
Então havia deixá-lo –  
Sem esp’rança de ventura. 
 
“Julieta dos Santos” é um dos poemas que Tercília Nunes publica no Arauto das Letras, na 
edição especial dedicada à atriz mirim, tecendo elogios à “filha dileta do talento! / D’arte de Talma 
– divinal portento, / Que as almas extasia!...” – o verso faz referência a François-Joseph Talma 
(1763-1826), um dos mais prestigiados atores franceses na virada do século XVIII para o XIX. Na 
sequência, lembra as adversidades que todo artista encontra, inevitavelmente, em sua trajetória; mas 
no caso de Julieta, a glória será atingida devido ao talento nato da pequena: 
 
Tem espinhos a estrada em que tu pisas 
Mas não vaciles não! vê se eternizas –  
 O teu nome na história! 
                                                 
2 As informações aqui apresentadas sobre a atriz Julieta dos Santos foram coletadas da dissertação de Mestrado de 
Renata Romero Geraldes, Teatro e escravidão: a poética abolicionista na dramaturgia de Arthur Rocha (cf. 
GERALDES, 2018, p. 178-195; p. 212-215). 
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Entre espinhos terás flores fragrantes 
Que hão de juntar-te à senda triunfante 
 Que te conduz, à Glória! 
 
Os outros três são “Visão funesta”, “Vozes do coração – À minha mãe” e “À memória de 
meu pai – Saudade”. O primeiro aborda o diálogo do eu-lírico, uma moça, com uma aparição 
espectral que atormenta a sua vida; os outros dois, como os próprios títulos indicam, demonstram o 
respeito e a veneração que a poetisa dedicava aos seus progenitores. 
O outro jornal aqui analisado é o Eco Lusitano, com um poema de Eduardo e dois de 
Tercília. Francisco das Neves Alves, em livro sobre a imprensa da colônia portuguesa no Sul do 
Brasil, aponta que o Eco Lusitano “constitui um dos mais duradouros dentre os periódicos ligados à 
colônia lusa, entretanto, restou apenas um exemplar do mesmo” (ALVES, 2016, p. 43), exatamente 
a edição especial de 1° de dezembro de 1883, em “Comemoração do 243º aniversário da gloriosa 
restauração de Portugal em 1640”. A revolta ocorrida a partir de 1º de dezembro de 1640, chamada 
de Restauração da Independência ou Restauração de Portugal, tornou a nação independente outra 
vez, por causa do movimento de um grupo de portugueses descontentes com a situação do país, 
desde 1580 anexado à Espanha. 
No número único, constam artigos e poemas de vários autores: Adriano Augusto de 
Campos, Antônio F. Cardia, Artur Rocha, Artur Toscano, Carlos Eugênio Fontana, Flávio A. 
Martins, Leopoldo Chaves, Otaviano de Melo, Pinto Monteiro e Revocata Heloísa de Melo. Como a 
listagem deixa entrever, mesclam-se nomes conhecidos da intelectualidade sulina, como Rocha, 
Fontana e Revocata, com outros hoje difíceis de serem identificados3. 
No jornal, destaca-se, por sua extensão, “Em 1640”, em que Eduardo Lobo reconstrói, em 
versos, o contexto histórico do dia 1º de dezembro de 1640, aparecendo ao final do poema a 
indicação “Rio Grande, 1º de dezembro de 1883”, ou seja, exatos 243 anos depois da Restauração. 
O longo poema é dividido em sete partes, com um número variável de estrofes e sílabas poéticas. 
No início, o poema localiza-se, temporal e espacialmente, na gélida capital portuguesa, na 
iminência do começo do inverno: 
 
Ia fugindo o resto de novembro! 
O frio regelava qualquer membro 
Que se expusesse à forte viração! 
O som do mar, vagava por Lisboa – 
Como que procurando um rumo, à toa, 
Quebrando as ruas numa convulsão. 
 
A descrição nos versos seguintes é a de uma Lisboa oprimida e escravizada, distante dos tempos 
em que a cidade era “valente e soberana / E nunca por estranhos governada”. A parte II, no entanto, faz 
um contraponto a essa situação, ao demonstrar que havia cidadãos que às escondidas se reuniam, 
“Cansados do governo de Castela”, com o fim de tentar tornar Portugal independente de novo. 
A parte III apresenta o primeiro personagem histórico retratado no poema, D. Miguel de 
Almeida, um dos quarenta fidalgos que organizavam o levante. A Almeida é dada a voz, no restante 
do segmento, em uma fala repleta de frases encorajadoras da ação prestes a começar: “Vamos salvar 
a pátria”, “Vamos! vamos matar Miguel de Vasconcelos”, “Ah! vamos destronar a duquesa de 
Mântua”. Aqui, notam-se mais duas personalidades que têm existência comprovada: Vasconcelos, 
secretário de Estado, e Margarida de Saboia, a duquesa de Mântua, vice-rainha do país quando da 
União Ibérica, momento em que Portugal e Espanha eram mantidos como um único reino, sob as 
ordens da dinastia filipina. 
A quarta divisão, que serve de encômio aos “bravíssimos valentes / Representando só quarenta 
vidas!!...”, é um prólogo para o ato principal, descrito na parte V, em que a ação centra-se no 1ª de 
                                                 
3 Francisco das Neves Alves, em A imprensa da colônia portuguesa no Sul do Brasil: fragmentos identitários, reproduz 
essa edição especial do Eco Lusitano na íntegra (cf. ALVES, 2016, p. 43-79). 
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dezembro de 1640: “Rompera o dia!”. O foco muda, dos nobres revoltosos, para o paço, onde está 
Miguel de Vasconcelos, descrito como um perfeito vilão, por, sendo português, apoiar a união com 
Castela: ele, por exemplo, é dono de um “regaço / De horrível hediondez”. Enquanto o primeiro-
ministro despacha em seu gabinete, chega o escrevente Gaspar de Seixas. Eduardo Lobo usa um recurso 
interessante, ao criar um diálogo ficcional entre os dois, embora perfeitamente possível de ter ocorrido, 
pois assentado em fatos históricos. Na conversa, Seixas traz a notícia de que há “lá fora indícios de 
revolta!”, o que leva Vasconcelos a ver “tombar, nas sombras do infinito / O fim do seu reinado – / 
Após um grande grito!...”. A passagem parece referir ao modo como o secretário morreu, exatamente no 
dia 1º de dezembro, ao ser jogado, pelos revoltosos, através da janela do palácio real. 
No sexto segmento, estoura a revolução, a partir de um tiro de pistola dado por Miguel de 
Almeida. É o começo de uma nova era para Portugal: 
 
Foi se juntando a turba e foi cercando o paço, 
Enquanto que os valentes, combatendo a braço 
Faziam dissipar as forças castelhanas – 
Que até ali, por mau fado, foram soberanas!. . . 
E depois, oh! depois. . . 
É nisto que está a glória!. . . 
Ofuscou-se p’ra sempre a página da história, 
Em que pôde escrever Castela sessenta anos 
E disse o povo então: 
Oh feras! oh tiranos! 
Ouvi sair do peito, com heroicidade, 
Uníssono clamor de: VIVA A LIBERDADE!... 
 
A sétima e última parte, a maior em número de versos da composição, dedica-se ao elogio 
da pátria lusa, em alusões históricas proferidas pelo próprio Portugal que, ao se personificar, jacta-
se de suas qualidades: “[...] que eu também tenho louros / Em que assento os meus brasões!”. A 
seguir, é listada uma série de acontecimentos históricos e literários que marcaram o país em seu 
passado, distinguindo-o das outras nações: os seus “guerreiros possantes”; a sua obra maior, Os 
lusíadas (1572), de Camões; as grandes navegações; as batalhas do Salado (1340), de Aljubarrota 
(1385) e de Alcácer-Quibir (1578). A partir dessas lembranças, Eduardo Lobo mostra seu amor pelo 
torrão natal e marca a importância de Portugal no cenário mundial, ao longo dos séculos. 
Já Tercília, no mesmo periódico, publica dois sonetos, “1º de dezembro de 1640” e “1640”, 
com uma abordagem semelhante ao registro nacionalista de Eduardo Lobo: “Hosana Portugal! 
festeja ufano / O dia em que te ergueste sobranceiro,” (“1640”). Em “1º de dezembro de 1640”, o 
evento histórico comemorado no número especial do periódico é rememorado, sendo registrados os 
fatos positivos – a valentia, o heroísmo, o patriotismo, a glória. A reprodução do poema em sua 
totalidade permite o vislumbre dessas características: 
 
Data imortal! auréola refulgente – 
Que circundas o escudo Português! 
Tu és a grande amostra de altivez 
Da lusitana e denodada gente – 
 
Que, num esforço heroico e alipotente, 
Num rápido momento, cair fez – 
Do despotismo a negra hediondez 
P’ra se tornar, enfim nação valente!... 
 
Salve! oh data imortal e gloriosa – 
P’ra lusitana gente que orgulhosa – 
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Salve! padrão sublime de heroísmo, 
Que assim lembras-te ao mundo o patriotismo 
Dos teus heróis c’roados pela glória!... 
 
A partir do exame dos treze poemas publicados nos jornais Arauto das Letras e Eco 
Lusitano, por Tercília Nunes Lobo e Eduardo Lobo, especialmente desse último, observa-se que os 
resultados estéticos são mais satisfatórios na produção confessional, tema mais afeito ao gênero 
lírico, que pouco se molda a homenagens. Em todo caso, o poema encomiástico reveste-se de 
importância, ao trazer dados históricos que ajudam na compreensão da época e desvelam aspectos 
biográficos de figuras públicas (a poetisa Tercília Nunes, a atriz Julieta dos Santos) e privadas (os 
pais da própria Tercília) que, não fosse a publicação, ficariam esquecidos por causa da inexorável 
passagem do tempo. Já o extenso poema histórico de Eduardo, referente à Restauração Portuguesa 
de 1640, apresenta alguns recursos interessantes, como o de mesclar realidade e ficção, focando em 
diferentes personalidades, tanto os considerados heróis, quanto os ditos vilões, e o de dar voz a 
Portugal, que ao fim da composição apresenta ele mesmo os seus feitos históricos e guerreiros. 
Tendo em vista os dados disponíveis, pode-se traçar o seguinte percurso literário de Eduardo 
Lobo: compõe pelo menos um poema, em 1879, aos 22 anos, ainda em Portugal, mudando-se depois 
para o Brasil. Em Rio Grande, retorna à poesia, dando publicidade a essa produção entre 1882 e 1883, 
antes de casar, em torno dos 25 anos, aparentemente não mais se dedicando à literatura. 
A volta à prática poética por Eduardo Lobo, em um momento pré-casamento, pode ter se dado 
pelo fato de Tercília Nunes também ser escritora. Talvez inspirado e incentivado pela então noiva, ele 
publicou um total de sete poemas na imprensa rio-grandina. Após o matrimônio, no final de 1883, 
parece ter perdido o interesse no assunto, o mesmo acontecendo com Tercília, que neste período 
também diminui suas publicações, provavelmente pela grande demanda devido à gestação e à criação 
dos seis filhos que teve com Eduardo, os quais nasceram ao longo de dez anos, entre 1886 e 1896. Tanto 
é assim que, entre 1884 e 1890 (ano da última aparição da poetisa na imprensa), Tercília dá à luz alguns 
poucos poemas inéditos nos periódicos Corimbo (de Rio Grande), O Farrapo (de Pelotas) e Almanaque 
de Lembranças Luso-Brasileiro (de Lisboa), para depois, como o marido, calar a sua voz lírica. 
Eduardo e Tercília conheceram-se, escreveram, publicaram juntos, casaram-se, constituíram 
família, morreram. Ao longo dos anos, ocorreram esparsos registros a respeito dos dois na história e 
na crítica literária sulina. Todavia, o levantamento ora empreendido dos rastros poéticos deixados 
pelos dois, nas velhas páginas impressas dos jornais do século XIX, faz ressurgir o nome de ambos. 
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